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APRESENTAÇÃO

Mais que comum ao nosso dia-a-dia, a fauna do 
campus é parte desta Universidade e merece ser tratada 
e respeitada como tal. Deve ser vista como algo positivo e 
não como um problema. Devido a localização geográfica, 
na UFSC há presença de fragmentos florestais e áreas de 
preservação que funcionam como habitat ou como cor-
redor ecológico para muitos animais. Em alguns campi, 
como o de Florianópolis, a intensa urbanização traz con-
sigo também situações indesejadas que impactam na 
fauna e, algumas delas, legalmente proibidas, tal como o 
abandono de animais no campus. 

Quem nunca ‘deu de cara’ com UFSCães, 

jacarés, saguis, joões- de-barro e outros 

animais passeando pela Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC) ?
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O que fazer quando
encontrar um animal
na UFSC?
Para responder essa pergunta foi criado este pequeno 
manual com os procedimentos mais adequados a serem 
realizados em caso de ocorrência de animais na UFSC.

Além disso, em caso de dúvidas, a 
Coordenadoria de Gestão Ambiental (CGA) 
sempre pode ser consultada pelo e-mail:
gestaoambiental@contato.ufsc.br, pelo 
telefone: (48) 3721-4202 ou pelo Sistema de 
Processos Administrativos (SPA) por meio de 
envio de solicitação para  CGA/GR.

A regra geral, quando tratarem-se de animais, é deixá-los 
onde estão! Contudo, existem algumas situações que 
podem exigir algum tipo de ação, tais como: (1) animal 
doméstico abandonado, (2) animal machucado ou doente, 
(3) filhotes de aves fora no ninho, (4) animal preso em am-
biente fechado ou não, (5) animal que pode oferecer perigo 
a comunidade acadêmica (saúde, venenoso, agressivo).
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CÃES E GATOS
1



Cães e gatos são animais domésticos e podem ser 
criados pelo homem com a finalidade de compa-
nhia. Eles acostumam-se facilmente com o convívio 
humano e, além disso, vários estudos comprovam 
os benefícios desse contato: aumentam a produção 
de endorfina nos seres humanos e fortalecem o sis-
tema imunológico de crianças [5]. 

Contudo, infelizmente, é comum o abandono 
de animais no Campus Universitário. Como 
muitas pessoas acabam alimentando esses 
animais, eles passam a ter a UFSC como lar.

Maltratar e abandonar animais é crime ambiental, 
sendo previstas punições em leis de esfera federal (art. 
32 da Lei nº 9.605, de 1998, pena de detenção de três 
meses a um ano e multa) [6], estadual (Lei nº 12.854/ 
2003) [7] e municipal (Florianópolis, Lei Complementar 
nº 94/2001, multa no valor de até R$ 3.000,00 por 
animal abandonado e ou maltratado) [8].
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Colete as informações necessárias (foto do 
momento, hora, local, número da placa do 
veículo, entre outras) e ligue para a Polícia 
Militar Ambiental ou instituição pública de 
defesa e/ou controle animal da sua cidade.

Viu alguém abandonando
cães ou gatos na UFSC?

Quer adotar um
bichinho encontrado?

É importante tomar alguma
 medidas preventivas:
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Inicialmente, você deve levar o animal para um veteriná-
rio a fim de fazer todos os exames e vacinas necessárias. 
Algumas das principais vacinas que seu cachorro deve 
tomar são: as múltiplas (v8 e v10), que imunizam-os de 
algumas doenças graves, como: cinomose, hepatite 
infecciosa canina, parvovirose e leptospirose e a vacina 
anti-rábica, que imuniza os animais contra a raiva [9].

VACINAÇÃO

Animais estéreis não geram ninhadas indesejadas. A 
castração também evita doenças como câncer de mama 
e próstata além de reduzir as  fugas, pois animais não 
castrados tendem fugir para acasalamento [10]. A esteri-
lização (castração) gratuita de cães e gatos normalmente 
é oferecida pelas Prefeituras. É importante ter consciên-
cia da importância dos cuidados pós-cirúrgico a serem 
executados, pois o animal precisa ficar em repouso e 
tomar medicação.

CASTRAÇÃO
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Se deparou com algum cão ou 
gato sadio abandonado na UFSC
e não tem interesse em adotar 

o animal?
Se quiser ajudar, você pode:

Entrar em contato com alguma 
ONG ou Instituição Pública que 
cuide de animais (lista na pag X) 
e caso haja disponibilidade do 
local que presta atendimento 
em seu município, levar o 
animal até o endereço por eles 
informado;

Fazer de sua casa um lar tempo-
rário e divulgar nas redes sociais 
para verificar se alguém tem 
interesse em adotá-lo. Castrar o 
animal e ampará-lo durante o 
período de recuperação da 
cirurgia (5 dias) também é 
importante para uma efetiva 
ajuda ao bem-estar animal.
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 No caso do contato com alguma ONG,  é IMPRESCINDÍVEL lembrar que 
a maioria das organizações não governamentais contam com volun-
tários que, muitas vezes, também utilizam recursos próprios para 
ajudar os animais e nem todas sempre estão aptas para recebê-los. Por 
isso, consulte-as para saber as condições em que se encontram. Segue 
a lista de algumas ONGs e Instituições Públicas, de cada município:

IMPORTANTE!

ASSISTÊNCIA À ANIMAIS ABANDONADOS

MUNICÍPIO

Florianópolis

Salve uma vida - adote
Dibea (Diretoria de Bem Estar Animal
do Centro de Zoonoses da Prefeitura
Municipal de Florianópolis). 

OBA - Organização Bem-Animal

Instituto É o Bicho

Blumenau

APRABLU - Associação Protetora
de Animais de Blumenau

Associação Sítio Dona Lúcia
(resgate e acolhimento de
animais abandonados)

Diretoria de Bem Estar Animal do
Centro de Zoonoses da Prefeitura
Municipal de Blumenau

ONG INSTITUIÇÃO PÚBLICA

Joinville Associação Mia Vida
Proteção Animal

Cbea - Centro de Bem Estar Animal
do Centro de Zoonoses da Prefeitura
Municipal de Joinville

Curitibanos Patinhas do Bem

Secretaria Municipal de Agricultura,
Abastecimento, Meio Ambiente e
Desenvolvimento Rural: para
atender e gerenciar as atividades de
monitoramento, proteção e controle
ambiental voltados aos Animais.

Secretaria Municipal de Saúde: para
atendimento aos serviços de
esterilização de animais realizados
por órgãos não governamentais. 

Araranguá Associação Bom Pra Bicho
Fundação Ambiental do Município
de Araranguá (FAMA)
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Caso tenha se deparado com algum cão ou gato 
doente/acidentado na UFSC, entre em contato 
com a instituição de seu município responsável 
para que possa resgatar o animal:

MUNICÍPIO INSTITUIÇÃO CONTATO

Florianópolis

Diretoria de Bem Estar Animal do Centro de
Zoonoses da Prefeitura Municipal de Blumenau

(47) 3381-7770

Secretaria Municipal de Agricultura,
Abastecimento, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Rural: para atender e
gerenciar as atividades de monitoramento,
proteção e controle ambiental voltados
aos Animais.

(49) 3241-1805

Dibea (Diretoria de Bem Estar Animal do 
Centro de Zoonoses da Prefeitura Municipal 
de Florianópolis). 

(49) 3245-7800

Secretaria Municipal de Saúde: para 
atendimento aos serviços de esterilização 
de animais realizados por órgãos não 
governamentais.

(48) 3237-6890

Blumenau

Joinville
Cbea - Centro de Bem Estar Animal do Centro de
Zoonoses da Prefeitura Municipal de Joinville

(47) 3433-6157

Curitibanos

Araranguá
Fundação Ambiental do Município de 
Araranguá (Fama)

(48) 3903-1879
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AVES
E SEUS
NINHOS



As aves são animais vertebrados e se caracterizam 
pelos seguintes aspectos: possuem bico; seus corpos 
são cobertos por penas; possuem duas patas (bípe-
des); ossos e sacos pneumáticos (corpo leve); regu-
lam a temperatura do corpo (homeotérmicas); seus 
filhotes nascem de ovos (ovíparos) [11].

Elas constroem seus ninhos para proporcionar a 
proteção dos ovos e dos filhotes contra os predado-
res e às adversidades do tempo (vento, chuva, sol). Os 
tipos de ninhos variam bastante: algumas aves 
depositam seus ovos diretamente no chão, outras 
dentro de cavidades pré-existentes (como tronco das 
árvores, cupinzeiros e ninhos de outras aves); a 
maioria das aves constroem seus próprios ninhos 
usando variadas fontes de  matéria-prima [12].
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Quando e como intervir
nas aves e ninhos?
Conforme a Lei de crimes ambientais nº 9.605/98 
a destruição de ninhos, abrigos e criadouros natu-
rais é considerada crime ambiental. Dessa forma, 
se o local for de grande circulação de pessoas, é 
ideal que posteriormente sejam tomadas medidas 
preventivas para evitar a construção do ninho, 
como fixação de telas nos vãos entre as telhas em 
edificações, fechamento dos locais por onde esses 
animais entram, entre outros.

Apenas no descanso reprodutivo da 
espécie é que se pode intervir nesses 
locais para remoção ou evitar a criação 
de novos ninhos, mas somente com a 
autorização do Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina (IMA)[6].

Essa autorização deve ser solicitada por 
meio de Ofício, que deve ser protocolado 
no seguinte endereço:
Rua Artista Bitencourt, 30 - Centro, 
Florianópolis - SC, 88020-060. 
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Após isso, o IMA analisa a situação e confere 
ou não autorização para a retirada do ninho.

Local da ocorrência 
(endereço, prédio, sala);

Última vez que o passarinho foi visto; 

Se o ninho está vazio (verificar se não há aves 
no ninho, com cuidado conferir se não existem 
ovos abandonados, nunca mexer no ninho);

Responsável pelo local.

O Ofício deve conter no mínimo 
as seguintes informações:  
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FILHOTES DE AVES
FORA DO NINHO

AVES EM AMBIENTES
FECHADOS

Éimportante manter os filhotes em seu habitat natural. O 
ideal é não interferir, para evitar estranhamento ou rejei-
ção da cria. Se for possível, deve-se colocar o filhote no seu 
ninho com a utilização de luvas. Caso o ninho esteja dani-
ficado, é possível improvisar com uma caixa ou pote, colo-
car o filhote dentro e deixá-lo na árvore longe do alcance 
de predadores. Recomenda-se observar. Se os pais não 
voltarem em até duas horas, deve-se buscar ajuda de um 
especialista ou da Polícia Ambiental Militar [21].

Caso alguma ave tenha entrado em algum ambiente 
fechado e não consiga sair, ou esteja machucada, o reco-
mendado é solicitar a presença da Polícia Ambiental Mili-
tar para retirada do animal.

Quando forem encontrados filhotes de espécies de rapina, 
como corujas e gaviões, é importante que não ocorra con-
tato com elas. Essas espécies podem serem agressivas. 
Nesse caso, deve-se comunicar a Polícia Militar Ambiental.
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Seguem algumas espécies de aves, 
suas respectivas formas de construção 
dos ninhos e cuidados que devemos ter:

JOÃO-DE-BARRO

O casal de João-de-barro divide a tarefa de construir seu 
ninho: utilizando seu bico, eles misturam o barro, forma-
do por argila e fibras vegetais. Dessa forma, vão sendo 
feitas pelotas de barro, cimentadas por eles, até adquirir 
o formato desejado (parecido com um forno) [14]. Não se 
deve mexer nos ninhos, além de evitar aproximação em 
época de reprodução, que ocorre entre os meses de 
setembro a dezembro.
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O Quero-quero tem um ninho de incubação onde a 
fêmea deposita os ovos diretamente no chão e senta-
-se sobre eles. O local de postura é sempre o mesmo 
do ano anterior e é defendido agressivamente pela 
ave, portanto, é aconselhável não aproximar-se da 
sua prole [13] .

QUERO-QUERO 
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Os pombos abrigam-se e constroem seus ninhos em 
locais altos, como edifícios, forros de casas e beirais de 
janelas. Alimentam-se de grãos e sementes, mas também 
podem comer restos de alimentos. São importantes 
agentes em sistemas ecológicos, pois controlam os inse-
tos e efetuam o plantio das sementes das plantas que 
consomem [15]. Entretanto, são considerados animais 
sinantrópicos, podendo transmitir algumas doenças.

POMBOS
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   Não se deve alimentar os pombos: há o costume de 
alimentar esses animais em locais como praças, parques, 
residências, o que acarreta um aumento considerável dessa 
população. Assim, não alimentá-los é uma medida muito 
importante para que sua população permaneça controlada;

   Algumas doenças são transmitidas através da inalação de 
poeira contendo fezes secas de pombos contaminadas por 
fungos.  Portanto, é importante limpar bem a área com os 
resíduos orgânicos dos pombos, evitando que haja suspen-
são de poeira;

   A UFSC possui uma Ata de contratação de serviços de  de-
sinsetização, dedetização, desratização, descupinização, 
desalojamento de pombos e morcegos e outros meios de 
controle de sinantrópicos (Florianópolis, Contrato 262/2016. 
Araranguá e Curitibanos Ata de Registro de Preços 025/2018.), 
que pode ser utilizada quando esses animais estiverem ofe-
recendo algum tipo de risco à saúde da comunidade univer-
sitária. Caso for contratar a empresa admitida pela UFSC para 
fazer o controle de pombos é importante se certificar de que 
não ocorrerá procedimentos que impliquem na mortalidade 
destes animais [16].
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Corujas são aves de rapina e animais bastante ágeis na caça. 

Alimentam-se principalmente de aracnídeos escorpiões, 

pequenos insetos, alguns roedores, répteis, anfíbios e peque-

nos pássaros, como pardais. A grande maioria possui hábitos 

noturnos. Parte das edificações urbanas (telhados, beirais, 

pilares, torres) são locais de uso das corujas para construção 

de seus ninhos [19].

   A coruja-buraqueira (Athene cunicularia), espécie mais 

comum na UFSC,  faz seus ninhos em buracos no solo, como 

em jardins e gramados. Após a postura dos ovos ou nasci-

mento de filhotes, podem ocorrer situações de territorialismo 

e defesa do ninho, já que o casal de corujas são muito zelosos 

com a sua cria. Para evitar ataques, deve-se manter distância, 

não incomodá-las ou mexer em seus ninhos, principalmente 

durante o período reprodutivo (março e abril) [20].

CORUJAS
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Ave de corpo negro e característico longo bico amarelado. 
Alimenta-se de crustáceos, moluscos, caranguejos e inclusi-
ve matéria vegetal (sementes e folhas), por isso vivem a 
beira de praias e margens de corpos d’água. Seus ninhos são 
construídos com gravetos e abrigam seus ovos durante 
cerca de 23 dias [18]. No campus trindade da UFSC é comum 
observá-los nos córregos.

TAPIRUCU
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MAMÍFEROS
3



Os mamíferos são animais assim categorizados por possuírem 
glândulas mamárias, pelos (cabelos). Possuem a capacidade 
de regular sua própria temperatura (endotérmicos), manten-
do-a constante. Ocupam territórios terrestres e aquáticos [22].

O Bugio (Guariba ou macaco barbado) é um macaco 
nativo do Brasil  encontrado na Mata Atlântica, sendo 
considerado animal silvestre. Há relatos de ocupação de 
trechos desde a Bahia até o Rio Grande do Sul. 
Alimenta-se de folhas, flores e frutos. São animais bas-
tante sociáveis e caracterizam-se por comunicação 
vocal: eles rugem bastante e suas expressões atingem 
elevadas amplitudes, podendo ser ouvidas a longas dis-
tâncias. A sua reprodução ocorre durante todo o ano e, 
normalmente, nasce apenas um  filhote, que é cuidado 
pela mãe até se tornar independente [23].

BUGIO
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SAGUIS

Os saguis são pequenos primatas que, apesar de serem nati-
vos do Brasil, no estado de Santa Catarina são considerados 
animais exóticos e invasores. A introdução desses animais 
pode causar um desequilíbrio ambiental, sobretudo em Flo-
rianópolis, onde os saguis possuem poucos predadores na-
turais. O aumento da população de saguis se dá devido a 
preferência deles por áreas antropizadas, onde encontram 
poucos predadores naturais, abundância de alimentos e a 
facilidade de se acomodarem nos ambientes [25].

Estão suscetíveis à extinção devido à caça predatória por 
sua carne e pele. Além disso, o desmatamento contribui 
para a morte desses animais. É muito importante a preser-
vação dessa espécie [24]. Em Joinville é comum encontrá-
-lo, e caso isso venha a acontecer, deve-se deixá-lo em seu 
habitat natural. Também não se deve alimentá-los, evitar 
proximidade com a cria e contatar a  Polícia Militar Ambien-
tal ao encontrá-lo em situação de risco ou machucado.
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   Nunca tocar,  alimentar ou se aproximar destes ani-
mais, pois além de poder transmitir doenças aos seres 
humanos (como a raiva), os saguis não são animais 
domesticáveis, podendo atacar sempre que se sentirem 
ameaçados. Ao alimentar esses animais você contribui 
para o aumento da população. Também é importante não 
deixar alimentos em locais de fácil acesso, pois são capa-
zes de invadir os recintos atrás de comida.

   Caso uma pessoa seja mordida, deve-se procurar um 
posto de saúde imediatamente para receber os cuidados 
necessários.

   Caso o sagui tenha entrado em algum ambiente fecha-
do e não consiga sair ou esteja machucado, o recomenda-
do é solicitar a presença da Polícia Militar Ambiental para 
retirada do animal [25].

Mesmo sendo animais exóticos no estado de Santa Catari-
na, os saguis são animais silvestres protegidos (Lei Nº 
9.605, de 12 de fevereiro de 1998) [6], sendo proibido 
capturá-los, matá-los ou criá-los em casa como 
animais de estimação.

Sendo assim, recomenda-se:
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Os gambás alimentam-se de frutas, insetos e pequenos 
roedores, desempenhando papel importante no contro-
le de doenças transmissíveis e também na dispersão de 
sementes. Não são animais agressivos e apresentam 
hábitos noturnos. Importante ressaltar: nunca tente 
capturar o animal, muito menos maltratar [22].

Resíduos orgânicos armazenados inadequadamente 
são atrativos aos gambás. Recomenda-se tomar medi-
das preventivas em relação a disponibilidade dos resí-
duos, armazenando-os adequadamente.

Caso o gambá tenha entrado em algum ambiente 
fechado e não consiga sair ou esteja machucado, o 
recomendado é solicitar a presença da Polícia Militar 
Ambiental a retirada do animal.

GAMBÁS
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Capivaras são animais herbívoros que podem ser 
encontradas em áreas urbanas, à beira de rios e lagos 
ou em áreas gramadas, se adaptando bem à ambientes 
poluídos. A instalação de cercas com telas ou alambra-
dos é uma medida bastante eficiente para combater a 
invasão por partes desses animais. É importante evitar 
contato pois esses animais são hospedeiros do carra-
pato-estrela, que transmite a febre maculosa [26].

Caso a Capivara esteja oferecendo riscos ou tenha 
entrado em algum ambiente fechado e não consiga 
sair ou esteja machucada, o recomendado é solicitar a 
presença da Polícia Militar Ambiental.

CAPIVARAS
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Os morcegos são polinizadores importantíssimos. São 
os únicos mamíferos que apresentam a capacidade de 
voar, possuindo hábitos noturnos e apresentam várias 
fontes de alimentação, de acordo com a espécie. Assim, 
existem os que se alimentam de frutos (frugívoros), de 
néctar e polen das flores (nectarívoros), de insetos (in-
setívoros), de pequenos vertebrados (carnívoros) e 
sangue (hematófagos). Os morcegos mais comuns em 
áreas urbanas em sua maioria possuem dieta insetívo-
ra, frugívora ou nectarívora, não oferecendo risco de 
ataques diretos ao homem. Contudo, sabe-se que sua 
saliva e fezes podem transmitir doenças ao homem 
como a raiva e infecções respiratórias, portanto deve-se 
evitar qualquer tipo de contato com qualquer espécie 
de morcego [27, 28, 29].

MORCEGOS
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Medidas para se evitar a entrada e alojamento de 
morcegos nos edifícios são: vedar juntas, espaços 
existentes entre telhas e paredes e colocar 
telas. 

Para mitigar a presença de morcegos em áreas 
externas pode-se podar galhos de árvores, 
evitar deixar frutas jogadas e aumentar a ilu-
minação dos locais. Mas é importante salientar 
que as árvores são o habitat natural dos morce-
gos e que eles podem ocupar os edifícios caso 
este ambiente esteja prejudicado [29].

Em caso de qualquer tipo de contato humano 
direto com esses animais, deve-se procurar o ser-
viço médico de maneira mais urgente possível.

Reforçamos que é de responsabilidade do município o 
controle desses animais, mas que seu manejo, afu-
gentamento e controle deve ser feito por pessoa legal-
mente autorizada pelo órgão ambiental responsável e 
que qualquer ação fora deste escopo pode ser 
caracterizado como crime ambiental, punível 
em lei [ 6, 7, 8, 30, 31, 32, 33].
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Os ratos são considerados animais sinantrópicos e 
algumas espécies silvestres possuem um papel ecológi-
co muito importante na cadeia alimentar pois, além de 
realizarem o controle populacional de pequenos roe-
dores, eles são alimentos para muitos predadores. 
Porém, em ambiente urbano, a falta de predadores e a 
facilidade para encontrar alimento propiciam sua 
superpopulação [34].

RATOS
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Eles podem transmitir diversas doenças por carregarem 
muitos parasitas em seu corpo e devem ser devidamente 
controlados [34]. É muito importante não criar condições 
favoráveis para que apareçam, mantendo condições 
sanitárias ideais, não deixando resíduos alimentares e 
objetos sem uso acumulados. Caso sejam encontrados 
em locais inadequados, deve ser feito a desratização do 
ambiente.

A UFSC possui Ata de Registro de Preços de contratação de 
serviços de  desinsetização, dedetização, desratização, 
descupinização, desalojamento de pombos e morcegos e 
outros meios de controle de sinantrópicos para os campi 
Florianópolis, Araranguá e Curitibanos, que podem ser 
utilizadas quando esses animais estiverem oferecendo 
algum tipo de risco à saúde da comunidade acadêmica.
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4

RÉPTEIS



JACARÉS

Os répteis são animais que não possuem temperatura 
corporal constante, dependendo de exposição ao sol ou 
ambientes quentes para regular sua temperatura  (ecto-
térmicos). Possuem pele rígida, seca e resistente, reco-
berta por escamas [35].

Na UFSC é comum encontrar jacarés pelos córregos, que 
são o seu habitat natural. São animais da espécie Caiman 
latirostris, popularmente conhecido como jacaré-do-pa-
po-amarelo. São animais carnívoros e se alimentam de 
invertebrados, peixes maiores, répteis, aves e mamíferos 
de pequeno e médio porte. A população natural desse cro-
codiliano brasileiro foi fortemente impactada pela urbani-
zação, pois está distribuída geograficamente nas áreas 
mais densamente ocupadas, onde o ambiente natural está 
bastante alterado [36].
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Não se deve alimentar os jacarés e nem jogar 
nenhum objeto, pois agredir esse animal é crime 
ambiental! Com o excesso de chuvas eles podem sair 
de seu habitat para buscar novos. Caso encontre um 
jacaré que esteja oferecendo risco ou esteja muito longe 
do córrego é importante não se aproximar, pois ele pode 
ser agressivo quando se sentir ameaçado. Avise a Polícia 
Militar Ambiental ou Corpo de Bombeiros para que as 
medidas necessárias sejam tomadas.

As serpentes são répteis carnívoros que se alimentam 
de ovos e pequenos animais, tais como: aves, outras 
cobras, lagartos e insetos. Elas possuem importante 
papel ecológico, pois controlam a densidade de animais 
nocivos ao homem. No verão há maior ocorrência de 
cobras, pois com baixas temperaturas elas tendem a se 
isolar [3, 37].

SERPENTES
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Algumas espécies de serpentes são peçonhentas, portan-
to é importante ter alguns cuidados para evitar acidentes 
como: não colocar as mãos em buracos; ter atenção ao 
encostar em árvores; utilizar calçados e caminhar com 
atenção aonde pisa, principalmente em áreas com 
muitos roedores próximos (pode ser indício de que há 
serpentes ao entorno) e folhagens.

Caso esses animais apareçam em locais fechados, a 
orientação é evitar colocar as mãos neles e se afastar a 
uma distância segura, porém sempre tentando visualizar 
para onde o animal se move. Deve-se entrar em contato 
com o Corpo de Bombeiros ou Polícia Militar Ambiental. 

Matar cobras é crime ambiental.

   Saber identificar a serpente (veja algumas espécies 
na tabela abaixo), pois em alguns casos somente o soro 
antiofídico pode neutralizar o veneno;
    Se possível, levar o animal para identificação, ou 
tirar fotos (mesmo se estiver morto);
   Gritar por socorro caso esteja sozinho;
   Manter o acidentado calmo, evitando que ele 
caminhe e se movimente;
   Limpar bem o local da picada, se possível com 
antisséptico; 
   O acidentado deve beber bastante (e apenas) água, 
o que ajuda a eliminar parte das toxinas;

Caso ocorra um acidente
com serpentes é importante:
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   Transportar o acidentado o mais rápido 
possível a um serviço de  atendimento médico, 
para que ele receba o soro anticrotálico, caso 
seja uma serpente peçonhenta:
Ligue, assim que possível, para o CIATox/SC – 
0800 643 5252/(48)3721-9535/(48)3721-9173. 
O Centro de informações Toxicológicas (CIT) fica 
no HU/UFSC e atende 24 horas; 
   Procurar ajuda em um Hospital;
   Não perfurar ou cortar o local da picada;
   Não sugar o sangue no local da picada;
   Não tratar o local da picada com soluções   
       caseiras diversas [38].

Como reconhecer uma
serpente peçonhenta ?

As serpentes peçonhentas possuem dentes inoculado-
res bem desenvolvidos e móveis. Também possuem ori-
fício entre cada olho e a narina (fosseta loreal). Essa fos-
seta é um órgão sensorial que auxilia as serpentes à 
captar alterações de temperatura a sua frente. Outras 
possuem guizo (chocalho) ao final da cauda ou anéis 
coloridos. Contudo, fique alerta: a serpente coral verda-
deira não possui fosseta loreal e seus dentes inoculado-
res são pouco desenvolvidos e fixos. No estado de Santa 
Catarina as cobras peçonhentas mais comuns são a 
Coral verdadeira, Jararaca, Jararacuçu e Cascavel.
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Coral: apresentam anéis fechados 
nas cores vermelho, preto/ cinza 
e branco/ amarelo;

Cascavel: tem chocalho na ponta 
da cauda, além de ter fosseta.

Jararaca e Jararacuçu: tem rabo 
com cauda lisa além de fosseta 
[37, 39] .
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Os lagartos são animais rastejantes, com a pele revestida 
por escamas e quase sempre possuem dois pares de 
patas. Habitam diferentes ambientes e substratos, e pos-
suem tanto hábitos diurnos, quanto noturnos. São oní-
voros, mas alimentam-se preferencialmente de insetos. 
No Brasil, estão presentes em todos os biomas [40].

No campus Trindade da UFSC, é muito comum se depa-
rar com teiú (ou Tejú). Assim como para outros lagartos, é 
comum vê-lo na primavera e verão, pois eles gostam de 
ficar expostos ao sol.

LAGARTOS
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Esses animais não oferecem grandes riscos à 
população, naturalmente são afugentados a 
qualquer movimento, porém não devem ser 
manipulados por leigos, se encurralados 
podem “chicotear” com sua calda. Deve-se 
apenas evitar a aproximação e caso estejam 
em locais fechados ou feridos avisar a  
Polícia Militar Ambiental.
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5

INSETOS



Insetos são animais invertebrados que ocupam os mais 
diversos nichos. Possuem três pares de patas e duas ante-
nas e é o grupo de animais mais diversificado da terra [41].

MOSCAS

As moscas são animais sinantrópicos que podem trans-
mitir várias doenças, pois ao pousarem em superfícies 
contaminadas, podem carregar em suas patas esses 
agentes patogênicos e, posteriormente, ao entrarem em 
contato com os alimentos, podem contaminá-los [42].

O saneamento adequado é a melhor maneira de se 
evitar a presença de moscas. Importante dar a desti-
nação correta aos resíduos orgânicos (não jogando-os a 
céu aberto) bem como eliminar locais e acúmulo destes 
materiais.
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ABELHAS
As abelhas são importantes polinizadoras e contribuem 
fortemente para a produção de boa parte de nossos 
alimentos. Portanto sua preservação é fundamental! São 
animais que estão ameaçadas de extinção [43].

Caso as abelhas não estejam próximas a prédios ou 
locais de grande circulação, o procedimento correto é 
deixá-las onde estão. Evite matá-las, sendo isso carac-
terizado como crime ambiental (Lei n º 9605/98). 

Caso visualize um enxame de abelhas, jamais tente fazer 
a remoção por conta própria. Não jogue nenhum produ-
to sobre as abelhas, como álcool, querosene, água, inse-
ticida ou fogo, pois elas podem atacar. Se afaste e ligue 
imediatamente para a Polícia Militar Ambiental, Corpo 
de Bombeiros ou contrate profissional habilitado.

Para prevenir que colmeias se instalem deve-se evitar 
deixar entulhos, como caixas, tambores, buracos ou vãos 
em paredes ocas, pneus velhos, sofás e qualquer mate-
rial que possa servir de abrigo para colméia, além de 
resíduos alimentares [44].
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Existem medidas preventivas que podem ser adotadas 
para minimizar a presença de formigas, como: limpar os 
locais que contêm restos de alimentos, especialmente 
doces; trancar bem os potes de alimentos. Quando já 
houver a presença de formigas, deve-se seguir a trilha e 
tampar o orifício por onde elas entram e saem com 
massa, principalmente em junções de azulejos e frestas.

Havendo necessidade a UFSC possui uma Ata de contra-
tação de serviços de  desinsetização e dedetização 
(Florianópolis, Contrato 262/2016. Araranguá e 
Curitibanos Ata de Registro de Preços 025/2018.).
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   Sendo poucas ferroadas, compressa fria e um 
analgésico devem ajudar;

   Muitas ferroadas, a vítima deve ser levada 
imediatamente ao serviço de atendimento médico;

Caso ocorra um ataque de abelhas,
seguem algumas orientações do
Corpo de Bombeiros:

É importante estar atento se a vítima é alérgica. Ela apre-
sentará falta de ar e em casos graves choque anafilático. 
Deve ser levada imediatamente ao serviço médico, inde-
pendente do número de ferroadas. [45]

É proibida a instalação de casas de abelhas na 
UFSC sem que haja autorização da Coordenadoria 

de Gestão Ambiental/ UFSC.
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VESPAS

Os marimbondos são importantes controladores das 
populações de insetos, indispensáveis ao equilíbrio eco-
lógico [46]. São considerados animais sinantrópicos. Caso 
apareça um enxame de marimbondos em locais com 
grande passagem de pessoas é importante não chegar 
perto e não jogar produtos para tentar retirar seu ninho, 
pois podem se sentirem ameaçados e atacar. Deve-se 
entrar em contato com a Polícia Militar Ambiental ou 
Corpo de Bombeiros  para fazer a remoção.

Assim como no caso das picadas de abelhas, 
ocorrendo um acidente com marimbondos 
deve-se atentar-se se a vítima possui alergia 
(falta de ar, hipotensão arterial, urticária, choque 
e inconsciência) conduzindo-a imediatamente 
ao serviço médico mais próximo. São animais 
considerados sinantrópicos.
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FORMIGAS

As formigas são sinantrópicas, consideradas insetos 
sociais, vivem em colônias ou ninhos e cada uma traba-
lha para todos os membros da colônia. A maioria das 
formigas alimenta-se de  seiva das plantas, néctar de 
flores ou substâncias açucaradas. Existem também for-
migas que são carnívoras e se alimentam de animais 
mortos ou vivos e outras de fungos cultivados a partir de 
folhas vegetais [47].
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CUPINZEIRO

O Cupinzeiro é um acumulado de terra construído pelos 
Cupins, caracterizando seu ninho. Esses animais se 
alimentam de celulose, destruindo a madeira e o papel. 
Devido a isso, representam uma ameaça à documentos,  
peças e móveis de madeira, mas não transmitem doen-
ças [48]. 

Por possuírem hábitos subterrâneos podem fazer túneis 
de terra nas paredes e, caso isso seja constatado, o 
Centro de Zoonoses deve ser comunicado. Uma descupi-
nização também pode ser realizada no local para que a 
sua proliferação seja extinta. Consulte Ata de contratação 
da UFSC (Florianópolis, Contrato 262/2016. Araranguá e 
Curitibanos Ata de Registro de Preços 025/2018).
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BARATAS

As baratas são insetos considerados vetores de muitas 
doenças devido a, dentre outros, morfologia de suas 
patas, podendo carregar consigo milhares de bactérias, 
parasitas e outros micro organismos. Elas vivem, princi-
palmente, nos sistemas de esgoto e se alimentam de 
qualquer coisa que encontram [49]. São animais consi-
derados sinantrópicos. Consulte Ata de contratação da 
UFSC no fim deste documento.
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Ao avistar apenas uma barata, as chances de aparecerem 
outras são muito grandes, devido a sua alta capacidade 
de reprodução. Por isso, algumas medidas de prevenção 
devem ser adotadas, como:

   Eliminar as fontes de alimento, retirando os 
resíduos com frequência e limpando os recicláveis 
quando descartados;

   Vedar portas, janelas e outras vias de acesso;

   Sempre manter uma limpeza adequada do 
ambiente, evitando acúmulo de objetos;

   Caso a incidência desses insetos seja corriqueira, é 
recomendável contratar um serviço especializado de 
controle de pragas para que seja feita uma dedetização 
do local afetado [49].
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6

ARACNÍDEOS



As aranhas são animais considerados sinantrópicos. Elas se 
alimentam principalmente de insetos e outros invertebrados. 
As peçonhentas possuem glândulas de veneno utilizadas 
para alimentação e defesa. Se reproduzem preferencialmen-
te nos verão, são nestes períodos que encontramos com 
maior frequência esses animais [51].
 Caso ocorra algum acidente com aranhas, a vítima deve ser 
levada ao serviço médico. Para serviço de controle à animais 
sinantrópicos na UFSC, consulte Ata de contratação da UFSC 
(Florianópolis, Contrato 262/2016. Araranguá e Curitibanos 
Ata de Registro de Preços 025/2018).

ARANHAS

Aracnídeos são animais que possuem quatro pares 
de pernas e um par de quelíceras e pedipalpos e não 
possuem antenas. Exemplos de representantes desta 
subclasse de artrópodes são escorpiões, aranhas, car-
rapatos e ácaros [50].
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Os escorpiões também são considerados sinantrópicos, 
peçonhentos e alguns são nocivos ao homem, outros 
não. Os principais agentes de importância médica são:
T. serrulatus, responsável por acidentes de maior gravi-
dade, T. bahiensis e T. stigmurus [52].

Os acidentes ocorrem geralmente na  primavera e verão, 
em função do período de reprodução desses animais. 
Em caso de acidentes, deve-se procurar imediatamente 
o atendimento médico mais próximo. Para serviço de 
controle à animais sinantrópicos consulte Ata de con-
tratação da UFSC. Consulte Ata de contratação da UFSC 
no fim deste documento.

ESCORPIÃO
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Para prevenir acidentes
com escorpiões pode-se:

   Manter espaços verdes e urbanos limpos, tais como 
calçadas, jardins e praças e áreas de convivência;
Realizar a manutenção terrenos vizinhos;

   Efetuar frequentemente o recolhimento de resíduos, 
folhas secas e entulhos em geral (residencial, materiais de 
construção, mobiliário, etc) de maneira a se evitar seu 
acúmulo;
   
   Evitar plantas que oferecem sobras e ambientes úmidos 
como algumas ornamentais, trepadeiras, arbusto, bananeiras 
e outras próximas a edificações, visto que são ideias para o 
desenvolvimento desses animais.
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   Sacudir roupas, sapatos e EPIs antes de usá-los;
Não pôr as mãos em buracos sob pedras e troncos podres. 
É comum a presença de escorpiões sob dormentes da 
linha férrea;

   Se necessitar ir, ou trabalhar em campo, sempre 
utilizar calçados e luvas de couro;
Utilizar telas em ralos e pias e vedar orifícios em paredes e 
assoalhos [53];

Aves (como corujas), lagartos, sapos e morcegos 
são predadores naturais de escorpiões e aranhas. 
Preserve-os!
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7

ANIMAIS SILVESTRES
MACHUCADOS

De forma geral, quando forem encontrados animais 
machucados na UFSC, não se deve tentar capturar o 
animal e nem oferecer água ou alimento, pois ele pode 
reagir agressivamente, por estar sob estresse e/ou fora do 
seu habitat natural.

1 Comunicar à CGA da UFSC que irá notificar a 
ocorrência;

2 Avisar a Polícia Militar Ambiental para o 
recolhimento do animal e encaminhamento para 
centro de recuperação.

Deve-se:
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TRANSPORTE
DE ANIMAIS

Ao se deparar com a necessidade de transportar algum 
animal domesticado em veículo particular ou público, é 
importante estar ciente das leis que regram esse tipo de 
ação. Para veículos particulares, o código de Trânsito 
Brasileiro (Lei nº 9.503/1997) prevê penalidades para o 
transporte de animais de maneira que possam trazer 
distração ao motorista ou sem os cuidados indispensá-
veis à segurança (Art. 169). Também, de acordo com os 
Arts. 235 e 252 dessa mesma lei, é proibido o transporte 
do animal em partes externas do veículo (salvo com 
devida autorização), entre o banco do motorista e a 
porta, entre os braços e/ou pernas do motorista [54].
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É importante também estar atento à leis Estadual nº 12.854, 
de 22 de dezembro de 2003 (Código Estadual de Proteção 
aos Animais), em seus artigos Art. 11. e 12. Esse último tra-
tando sobre a obrigatoriedade da Guia de Trânsito Animal 
(GTA) e sobre o transporte de animais animais fracos, doen-
tes, feridos ou em adiantado estado de gestação [55].

A Guia de Trânsito Animal (GTA) não é obrigatória para o 
trânsito de cães e gatos em viagens aéreas ou rodoviárias 
no País.  Contudo é obrigatório possuir o atestado de saúde, 
emitido por um médico veterinário inscrito no Conselho 
Regional de Medicina Veterinária. Para animais como aves, 
coelhos, furões ou iguanas, é exigida a GTA, expedida por 
veterinário habilitado pelo Ministério da Agricultura ou 
pelo órgão executor da defesa sanitária nos estados [56].
 
Em Florianópolis a lei Municipal Complementar 
nº641/2018 facilita e norteia o transporte de cães e 
gatos no transporte público [57].

Blumenau
Blumenau não possui em leis municipais informações 
específicas para o transporte de animais, contudo, para 
maiores informações, pode-se entrar em contato com 
Centro de Bem-Estar Animal do município: 
bemestaranimal@blumenau.sc.gov.br
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Para estes animais é preciso ter autorização do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 
(Ibama). Orienta-se sempre entrar em contato com a Polícia 
Militar Ambiental para que ela efetue o transporte [65].

Curitibanos
Curitibanos não possui em leis municipais informações 
específicas para o transporte de animais, contudo, para 
maiores informações, pode-se entrar em contato com a 
Secretaria de Saúde Municipal.

Joinville
Em Joinville, a Lei Nº 360/ 2011, regulamentada pelo decre-
to  nº 26.024/2015, na seção II do capítulo VI, trata exclusi-
vamente para o transporte de animais e no capítulo VII 
trata sobre o cadastro destes animais [58, 59, 60, 61, 62].

Araranguá
As leis nº 3309, de 19 de dezembro de 2014 e anº 3541, de 
10 de janeiro de 2018 tratam sobre o transporte de animais 
[63 e 64].

Transporte de animais silvestres
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CONTATOS QUE
PODEM AJUDAR

9

1 Corpo de Bombeiros - 190

2 Ibama (Superintendência em Santa Catarina) 
- (48) 3212-3300

3 Polícia Militar Ambiental - (48) 3665-4770 (telefone geral)

Florianópolis -  (48) 3665-4487 / (48) 3665-4906
Blumenau - (47) 3378-8480
Curitibanos - (49) 3412-3103
Joinville - (47) 3481-2121 

4 IMA (Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina) - (48) 
3665-4190 (telefone geral)

Florianópolis - (48) 3665-4650
Caçador (Curitibanos)- (49) 3561-6900
Blumenau- (47) 3378-8540 ou (047) 3378-8541
Joinville - (47) 3431-1441
Criciúma (Araranguá) - (48) 3403-1630
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7
Coordenadoria de Gestão Ambiental da UFSC 
(Florianópolis)- (48) 3721-4202

8
R3 Animal (resgate e recuperação de animais) 
- (48) 3665 4487

9
DiBea/Diretoria de Bem-Estar Animal - 
Florianópolis- (48) 3237-6890

10
CCZ/ Centro De Controle De Zoonoses Florianópolis -  
(48) 3338-9004

11
Diretoria de Vigilância Epidemiológica do Estado de 
Santa Catarina (telefone geral). (48) 3664- 7400

12
Centro de Informação e Assistência Toxicológica de 
Santa Catarina (CIAtox/SC) -0800 643 5252

5 UFSC (telefones gerais)

Florianópolis - (48) 3721-9000
Araranguá - (48) 3721-6255
Blumenau - (48) 3721-3354 ou (47) 3232-5154
Curitibanos - (48) 3721-6455 ou (49) 2122-0305
Joinville - (47) 3204-7400 ou (48) 3721-7310

6 Fundações Municipais do Meio Ambiente

Florianópolis -  FLORAM- (48) 3251-6500
Blumenau - FAEMA - (47) 3381-6200
Joinville - SAMA - (47) 3433-2230
Curitibanos - Secretaria do Meio Ambiente - 
(49) 3241-1805
Araranguá - FAMA - (48) 3903-1879
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Florianópolis

Contrato 262/2016
Contratada: BIOVETOR SERVIÇOS ESPECIALIZADOS-EIRELI-EPP
Objeto: Serviço de controle de sinantrópicos.
Processo: 23080.050838/2016-72
Gestor: DMPI/PU

Araranguá e Curitibanos

Ata de Registro de Preços 025/2018
Empresa: DEDETIZADORA PLANALTO E SERVIÇOS LTDA
Objeto: Possível contratação de prestação de serviços de con-
trole de sinantrópicos – desinsetização, dedetização, desrati-
zação, descupinização, desalojamento de pombos e morcegos, 
entre outros meios, para a Universidade Federal de Santa 
Catarina-UFSC.
Processo: 23080.036476/2018-79
Gestor: Campus Araranguá e Curitibanos

CONTRATOS DE
SERVIÇOS DA UFSC
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GLOSSÁRIO

12

Animais Silvestres: São todos animais que nascem e vivem, 
em sistemas naturais como florestas, oceanos e rios [1].

Animais domesticados: São animais que por muito tempo 
vivem com os homens, como animais de companhia, trans-
porte ou de produção. Criaram uma relação de dependência e 
desenvolveram características físicas e comportamentais que 
os diferem das suas espécies de origem [1].

Animais Sinantrópicos: São animais que se adaptaram a viver 
junto ao homem, a despeito da vontade deste. Podem transmi-
tir doenças, comprometendo à saúde do homem e de outros 
animais. Exemplo: Escorpiões, morcegos e carrapatos [2].

Peçonha: É uma substância tóxica, produzida nas glândulas de 
alguns seres vivos.

Peçonhentos: Animais peçonhentos são aqueles que introdu-
zem peçonha, com auxílio de aparelho inoculador (ferrões, 
acúleos, presas ou dentes) [3]. 
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Veneno: O veneno é constituído de compostos orgânicos 
secundários de baixo peso molecular, produzido pelas glându-
las de alguns seres vivos [3].

Venenosos: Animais venenosos são aqueles que possuem 
glândulas produtoras de veneno, porém não possuem o órgão 
inoculador. O envenenamento ocorre pela ingestão do animal 
portador de veneno ou do próprio veneno. Exemplos: peixe 
baiacu, taturana, algumas espécies de sapos e rãs [3].

Ovíparos: Animais que botam ovos fecundados (geralmente 
em ninhos) e seus filhotes nascem através destes ovos [4].

Áreas antropizadas: Áreas que sofreram ação antrópica (ação 
do homem).

Onívoros: Animais que se alimentam de produtos de origem 
animal e vegetal [4].

Carnívoros: Animais que se alimentam de carne de outros 
animais [4].

Herbívoros:  Animais que se  alimentam de plantas [4].
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